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Bolsas Europeias sobem 5 dias consecutivos       

 
 

 
 
 
Resumo da semana de 12 a 19 Fev. 

 
 
As principais Bolsas Europeias estiveram em destaque esta semana ao valorizarem 5 
dias consecutivos. No mercado das matérias-primas o preço do barril de Petróleo 
subiu 7,7%. Nos EUA a Reserva Federal aumentou a taxa de juro de desconto* em 
0,5%. Na semana, a maioria dos índices negociou em alta com excepção dos de Hong 
Kong e Singapura. O intervalo de ganhos foi de 0,3% na bolsa japonesa de Tóquio e de 
4,7% na bolsa alemã de Frankfurt.  
 
EUA 

 
A semana financeira ficou marcada pelas seguintes notícias: a manufactura, em 
Fevereiro, se expandiu ao ritmo mais rápido em quatro meses; pelo aumento de 
novas construções de casas em Janeiro; pela subida da produção industrial, o que 
intensificou a confiança na economia; e ainda, pela subida inesperada da taxa de 
desconto por parte da Reserva Federal, pela primeira vez desde Junho de 2006, e 
sustentada pela subida inferior ao previsto da inflação em Janeiro. Na semana, o Dow 
Jones, o Nasdaq e o S&P 500 subiram 3%, 2,8% e 3,1%,respectivamente. 
 
EUROPA 

 
Na bolsa nacional o PSI20 valorizou 5 sessões consecutivas tendo terminado a semana 
a valorizar 2,9%. As restantes praças europeias também terminaram em alta 
suportadas pelos resultados melhores do que o esperado, do Barclays e do BNP 
Paribas, que deram um impulso positivo ao sentimento dos investidores europeu, que 
aumentaram as suas expectativas em relação aos resultados empresariais. 
 
ÁSIA 

 
O Banco do Japão manteve a taxa de juro nos 0,1% não alterando a sua política 
monetária. 
A bolsa de Xangai esteve encerrada toda a semana devido às comemorações do Ano 
Novo chinês.  
 
 
 
 



 
MERCADORIAS 

 
O preço do barril de Petróleo terminou em alta pela quarta sessão consecutiva, na 
casa dos 78,5 dólares. O barril de Petróleo valorizou quase 8% na semana, a maior 
variação semanal desde Outubro de 2009. O preço da onça de Ouro valorizou 2,9% na 
semana, terminando a valer 1.121 dólares. Em termos empresariais, o destaque vai 
para a Barrick Gold, a maior aurífera do mundo, cujas acções valorizaram 9,8% 
devido ao anúncio de um “spin off” das suas operações em África. 
 
CAMBIAIS 

 
No mercado cambial o euro/dólar negociou no intervalo dos 1,34 a 1,38, tendo 
terminado a semana na casa dos 1,35 dólares por euro.  
 
*Taxa de Juro de Desconto: é a taxa de juro que o Banco Central aplica aos empréstimos concedidos 
às instituições financeiras (bancos comerciais).  
 
Curiosidade da Semana 
 
Sabia que o discurso de Tiger Woods quase paralisou as negociações em 
Wall St.? 
Tiger Woods, famoso jogador de golfe, agora ainda mais célebre devido às suas infidelidades conjugais, 
foi o responsável pela quase paralisação dos negócios nas bolsas norte-americanas. À hora em que pediu 
desculpas ao mundo, num discurso transmitido pelos principais canais televisivos, Wall Street parou para 
o ouvir. Com efeito, o volume de negociação na Bolsa de Nova Iorque (NYSE) caiu para cerca de um 
milhão de acções, o nível mais baixo do dia, no minuto em que Woods iniciou o seu “discurso à nação”. 
As transacções dispararam para cerca de seis milhões de títulos quando Tiger Woods acabou de falar, 
segundo os dados da Bloomberg. Segundo esta mesma fonte, “durante alguns minutos, Tiger Woods foi 
maior do que Ben Bernanke, presidente da Fed”. 
 
Principais acontecimentos de 22 a 26 Fev. 

 
EUROPA 

 
Os dados mais relevantes, serão divulgados na 6ªf.. Na Zona Euro serão divulgados os dados relativos 
à inflação de Janeiro (que deverá fixar-se nos 1%) e os relativos às novas encomendas industriais. 
Nesse dia, no Reino Unido aguarda-se pela revisão (ligeiramente em alta) do PIB relativo ao 
4ºtrimestre. 

 
EUA 

 
O Presidente da Reserva Federal, Ben Bernanke, discursará perante o Congresso (na 4ª e 5ªf.) na 
reunião semi-anual sobre a política monetária. Na 3ªf. será divulgado o índice de confiança dos 
consumidores, na 4ªf a venda de novas habitações, na 5ªf as encomendas de bens duradouros e na 
6ªf. será divulgado o PIB relativo ao 4ºTrimestre. 
 

ÁSIA 

 
No Japão, espera-se que a produção industrial e que as exportações aumentem impulsionados pela 
forte procura de países asiáticos. Estes dados serão divulgados na 5ªf e 3ªf, respectivamente. Na 5ªf 
será ainda divulgada a inflação japonesa que deverá permanecer em terreno negativo.  


